
 

 

Beliandro. Parte I- Letras proféticas 
 

 
Fac-símile 
[13r/b] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[13r/b] Tu, cavaleiro que aqui chegares, se não temes amorte que te espera, tangendo essa 
bozina te serão abertas as portas. 
 
 



 

 

Tu Donzella tambem afortunada que aqui chegares, sabe que não passarás aporta sem 
receber a mayor ferida: Se te atreues a esperala bate a essa porta. 
 
 
Edição crítica 
 

[13r/b] Tu, cavaleiro que aqui chegares, 
se não temes a morte que te espera, 

tangendo essa bozina te serão abertas as portas. 
 
 

Tu, donzela tão bem-afortunada que aqui chegares, 
sabe que não passarás a porta sem receber a maior ferida. 

Se te atreves a esperá-la, bate a essa porta. 
 
 
Modo de citação: Aurelio VARGAS DÍAZ-TOLEDO, “Crónica do Imperador Beliandro I: 
profecias”, em O Universo de Almourol. Base de dados da matéria cavaleiresca portuguesa dos séculos 
XVI-XVIII (http://www.universodealmourol.com/), 2017.  
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